
20  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 6 de junho de 2024  •  Correio Braziliense

A
 C

ID
A

D
E 

D
O

S 
PA

R
Q

U
ES

Na semana do 
Meio Ambiente, 
especialistas 
analisam as áreas 
de conservação do 
DF, que conta com 
90% do território 
protegido

Á
reas verdes são essen-
ciais para a qualidade de 
vida da população, se-
ja como espaço de lazer, 

seja pela garantia de ar e água 
de melhores qualidades. As uni-
dades de conservação (UCs) sob 
responsabilidade do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), ór-
gão executor de políticas públi-
cas ambientais e de recursos hí-
dricos do Distrito Federal, vin-
culado à Secretaria de Meio Am-
biente, somam 520 mil hectares 
de áreas protegidas. 

Christian Della Giustina, dou-
tor em desenvolvimento susten-
tável pela Universidade de Bra-
sília (UnB), enumera alguns dos 
benefícios da existência desses 
espaços para a população da ca-
pital. “Evita ilhas de calor, pro-
porcionando conforto térmico. 
A infiltração da água da chuva no 
solo evita enchentes e abastece 
as nascentes, garantindo segu-
rança hídrica”, diz o especialista. 

Outro aspecto comentado 
por Giustina é a beleza cêni-
ca das áreas verdes na zona ur-
bana. Como exemplo, ele cita 
o Parque Olhos d’Água, na 214 
Norte. “Esses espaços também 
são pontos de encontro da co-
munidade. A população não os 
abandona, usa para fomentar as 

relações sociais, o que fortalece 
o sentimento de pertencimen-
to”, observa. 

Por outro lado, Giustina apon-
ta a falta de cuidado com as UCs 
do DF. “Dos cerca de 80 parques 
de Brasília, poucos funcionam 
como deveriam. Em muitos fal-
tam estrutura, como trilhas, se-
gurança, iluminação e progra-
mas de educação ambiental, pro-
blemas que são mais observáveis 
nas unidades localizadas nas re-
giões periféricas da cidade”. 

Conservação 

Na capital, 86 unidades de 
conservação estão sob a ges-
tão do Ibram, que informa que 
mais de 90% do Distrito Federal 
é composto por áreas protegidas. 
Além das UCs, o DF é coberto 
por Áreas de Proteção Ambien-
tal (APAs), que não são de prote-
ção integral, mas têm proteção 
ambiental. Em algumas podem 
conter até cidades e empreendi-
mentos, mas dentro dos parâme-
tros ambientais de preservação. 

Na Asa Norte, o Parque Eco-
lógico Olhos D’Água é um exem-
plo de UC bastante frequentada 
pela comunidade. Com arbori-
zação, pistas para caminhada e 
trilhas, o parque também abri-
ga nascentes em plena zona ur-
bana. O servidor público Rafael 
Moura, 39 anos, é um dos fre-
quentadores do local. Ele mora 
próximo à unidade e diz usar o 
espaço, em média, três vezes por 
semana. “É um ponto de encon-
tro e toda a comunidade ajuda a 
área. Brasília já é arborizada, mas 
o parque tem uma concentração 
maior de árvores”, observa Mou-
ra, que também destaca o fato de 
não haver circulação de veículos 
no parque.

O engenheiro Paulo Sérgio de 
Marco, 72, vai ao parque sema-
nalmente com a esposa, Luiza 
Sobral. Para ele, a área serve pa-
ra descansar e fazer caminhadas. 
“A qualidade de vida aumenta 

muito. Porque você sai da zona 
urbana conturbada e vai para o 
sossego, para o contato com a 
natureza”, reflete. 

Recentemente, Isabel Ashiu-
chi, 21 anos, passou a observar 
pássaros com binóculos. A es-
tudante de veterinária confessa 
que não visitava muito os par-
ques do DF, mas agora, com o 
novo hobbie, isso deve ocorrer 
com mais frequência. O Parque 
das Garças e o Jardim Botânico 
também estão na lista de desti-
nos dos apreciadores do meio 
ambiente. “É importante ter es-
se contato com a natureza e não 
deixar o espaço urbano tomar 
conta de tudo. Espaços assim 
também são importantes para 
regular o clima. Amo o fato de 
que o Plano Piloto tem árvores 
para todo canto, não só dentro 
dos parques”, afirma.

Reservas

As reservas biológicas consis-
tem em outro tipo de unidade de 
conservação, diferente dos par-
ques, que são abertos a visita-
ções e atividades recreativas e 
turísticas dentro dos seus limi-
tes. Já as reservas biológicas, por 
sua vez, têm acesso mais restrito, 
geralmente para pesquisas cien-
tíficas e programas de educação 
ambiental, sempre mediante au-
torização prévia. 

Estão sob gestão do Ibram as 
reservas biológicas do Cerradão, 
do Gama, do Guará e do Rio Des-
coberto. “Onde existe uma im-
portância ambiental muito gran-
de, por conta da fauna, da flora e 
de recursos hídricos, cria-se a re-
serva para que aquela área tenha 
mais proteção e se evite qualquer 
dano ambiental, seja pelo ser hu-
mano ou por espécies invasoras”, 
explica Rôney Nemer, presidente 
do instituto. 

“As reservas são importantes 
para preservar um futuro melhor 
para todos, para a qualidade do 
ar, da água e do ambiente como 
um todo”, acrescenta Nemer.  

Nelson Rodrigues é integrante 
do Guardiões do Meio Ambiente, 
grupo de ambientalistas que lu-
ta pela preservação do Cerrado 
no DF. Ele chama atenção para 
a importância das unidades de 
conservação como medida pa-
ra a preservação das espécies da 
fauna e das nascentes. “A ocupa-
ção desordenada vem acabando 
com os poucos pedaços de Cer-
rado que ainda resistem”, analisa. 

Nelson também defende a 
criação de túneis para a passa-
gem de animais silvestres em re-
giões cortadas por rodovias para 
evitar que animais sejam atrope-
lados em estradas no DF. “A fauna 
é a mais prejudicada com a ocu-
pação desordenada. Os animais 
acabam indo para a zonas urba-
nas em busca de alimento ou fu-
gindo de queimadas”, explica.

»  Isabel Ashiuchi observa pássaros nos parques de 
Brasília, junto ao namorado, Guilherme Tenório
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Parque Nacional

»  O Parque Nacional de Brasília 
é uma unidade de conservação 
gerida pelo instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (iCMBio). É 
onde fica a Água Mineral e 
a represa de Santa Maria, 
responsável pelo fornecimento 
de 25% da água potável para 
o DF. O parque tem área de 
42.389,01 hectares e abrange 
as regiões administrativas 
de Brasília, Sobradinho e 
Brazlândia, além do município 
goiano de Padre Bernardo.
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»  Toda semana, o casal Paulo Sérgio e Luiza Sobral 
frequentam o Parque Olhos D’Águas

»  Rafael Moura vai ao parque três vezes por semana 

»  Lagoa do Sapo, no Parque Ecológico Olhos D’Água, na Asa Norte: lugar de paz  


